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Resumo
A natação é um dos esportes mais praticados, sua procura é cada vez maior independente da idade. Muitas pessoas procuram este esporte por causa dos benefícios que o mesmo pode oferecer, como: a melhora do condicionamento físico, aumento do volume sanguíneo e maior desenvolvimento motor. O Presente estudo tem o propósito, de comparar a resistência de crianças e adolescentes na natação, onde esse estudo foi transversal de base populacional com a amostra de 25 pessoas, com média de idade entre 8 a 18 anos ambos os sexos. O que conduziu á busca desse apontamento foi à necessidade de verificar e avaliar a resistência aeróbia entre crianças e adolescentes, identificando através de um teste de resistência de 30 minutos entre os alunos e observando se ouve um aumento na resistência e no número de piscina conforme o tempo de treino.
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Abstract

Swimming is one of the most popular sports, its demand is increasing regardless of age. Many people looking for this sport because of the benefits it can offer, such as the improvement of physical fitness, increased blood volume and increased motor development. The present study has the purpose of comparing the resistance of children and adolescents in swimming, where the study was cross-sectional population-based sample of 25 people with an average age between 8 to 18 both sexes. What led you search for this appointment was the need to verify and evaluate the endurance among children and adolescents, identifying through a 30-minute endurance test between students and observing hear an increase in the resistance pool and number as the training time .
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Introdução

A natação é um dos esportes mais praticados, sua procura é cada vez maior independente da idade. Muitas pessoas procuram este esporte por causa dos benefícios que o mesmo pode oferecer como: a melhora do condicionamento físico, aumento do volume sanguíneo e maior desenvolvimento motor, como afirmam os autores Wilkie e Kelvin (1984) 

 Conforme afirma Correa e Massaud (1999):

                                                                 A natação durante anos vem contribuindo de       forma        notável para o desenvolvimento, sendo também um importante instrumento pedagógico. Com a ampliação para atividades aquáticas visamos favorecer o processo de socialização dos jovens, ao acostumá-los a orientarem sua conduta de acordo com um sistema de regras gerais; estimular o entusiasmo pela superação de dificuldades seja ele guiado pelo espírito competitivo ou pelo desejo de vencer pessoalmente um desafio físico ou intelectual; e a própria capacidade física, psíquica e intelectual, além de uma saudável forma de diversão        (p.174).

Segundo Mansolo (1986). A Natação é a fonte de grandes números de benefícios, como: Aumento do volume sanguíneo e muscular do organismo, desenvolvimento cardiorrespiratório, maior desenvolvimento motor, aumento da capacidade aeróbica, entre outros benefícios. 
Conforme afirma Gomes; Dantas e Cameron (2003):

Na natação, são utilizados dois protocolos para determinar a velocidade do treinamento: o primeiro é um teste intervalado denominado de teste de duas velocidades (2V), que se caracteriza por nadar duas vezes 400 metros, sendo elas a 85% e 100% do tempo pessoal e o segundo, um teste contínuo denominado T30 que consiste em nadar 3000 metros de forma uniforme e constante a 100% da velocidade máxima para a distância 
A resistência aeróbia assume um papel fundamental, pois o exercício contínuo leva a um aumento do volume cardíaco, em conseqüência disso um aumento na eficiência do coração em bombear sangue produzindo melhorias nos meios de transportes do oxigênio e da capacidade dos músculos esqueléticos, com isso, observa-se a redução da freqüência cardíaca e da pressão arterial, (MCARDLE, 1998).
Com isso o presente estudo tem como objetivo comparar a resistência de crianças e adolescentes de 8 a 18 anos, de acordo com o teste de 30 minutos realizado na piscina e para observarmos se teria uma melhora no cardiovascular dessas crianças praticando a atividade durante um ano sendo o teste feito em três etapas à primeira em novembro de 2014 a segunda em maio de 2015 e por ultimo em novembro de 2015, onde os alunos tiveram seis meses entre as etapas para treinar durante as aulas de natação.
Metodologia

Participaram do presente estudo 25 indivíduos de forma aleatória ,ambos os sexos com idade entre 08 á 18 anos todos moradores da cidade de Rebouças-Pr, praticantes de natação. O objetivo era melhorar a capacidade aeróbia, onde foi realizado um teste de 30 minutos, conhecido como T- 30 que foi desenvolvido pelo alemão Jan Olbrecht no ano de 1985. Esse teste consiste em deslocar-se á máxima distância em ritmo regular do inicio ao fim, variando o teste em que poderia nadar os quatro estilos: crawl, costa, peito ou borboleta, podendo modificar eles durante o tempo, se o aluno cansasse poderia andar menos parar e se sentisse algum desconforto o teste poderia ser cancelado e feito em outro dia. 
O teste foi feito em três etapas começando no mês de novembro de 2014 e tendo final em novembro de 2015 sendo numa piscina de 20 metros ida e volta com temperatura de 28º, sendo que nesse período o aluno faria aula normalmente para que melhorasse sua resistência.  Esse teste foi realizado a fim de observar se teria um aumento de número de piscina e de melhora cardiovascular, para analisar como anda o desempenho dos alunos da Academia Cami – natação situada na Rua: Governador Manuel ribas nº 300 Rebouças-Pr, o treino foi feito durante as aulas e o teste também para que todos os alunos pudessem participar. 
Referencial Teórico
Resistência Aeróbia 

 
“A resistência aeróbica, é expressão da capacidade de manter o maior tempo possível à formação de energia a uma alta taxa a respeito do que se obtém com o VO2 máx.” (MCARDLE et all.,1992). Seria a “Capacidade que grandes músculos possuem de realizarem exercícios dinâmicos de moderada a alta intensidade por períodos prolongados” (WEINECK, 1989).
A resistência aeróbia assume um papel fundamental no treinamento desportivo, pois o exercício contínuo leva a um aumento do volume cardíaco, em conseqüência disso um aumento na eficiência do coração em bombear sangue produzindo melhorias nos meios de transportes do oxigênio e da capacidade dos músculos esqueléticos, com isso, observa-se a redução da freqüência cardíaca e da pressão arterial, resultando em redução da demanda de oxigênio para o miocárdio, aumentando a capacidade de absorção utilização do oxigênio (MCARDLE, 1998).
Para que haja um bom desenvolvimento do sistema aeróbio temos que levar em conta as adaptações do sistema cardiovascular ao exercício físico que ocorrem de maneira singular ao exercício proposto. FORJAC, TINUCCI (2000).
Natação

A natação surgiu antigamente como uma arma de sobrevivência para o ser humano. O surgimento foi oficialmente no Brasil em 1897, já em 1908 foi criada a federação internacional (FINA), após alguns anos surgiu a confederação Brasileira de desportos aquáticos (CBDA), SANTOS,( 2010 )

Segundo Veslaco (1994) A natação é praticada por quatro motivos Saúde, lazer, necessidade e reabilitação, onde a natação também pode ser vista com desporto preventivo, recreativo e por necessidade. Muitos procuram a natação como forma de aliviar o estresse.


A natação está sendo um dos esportes mais praticados, desde bebes ate idosos pelo oque esse esporte pode oferecer como a melhora do condicionamento físico, aumento do volume sanguíneo, maior desenvolvimento motor e resistência aeróbia. A natação é a capacidade de locomoção ao meio líquido, onde é considerado um dos esportes mais completos, já que movimenta toda a musculatura do corpo, Além da probabilidade de sofrer poucas lesões, pois possuem praticamente nenhum impacto na aguá.


A natação é dividida em quatro estilos: Crawl, costa, peito e borboleta onde cada estilo tem seus significados e foram aprofundados e aperfeiçoados em forma técnica ao passar do tempo.
Tipos de Nados  
O Nado crawl é o estilo mais utilizado e mais rápido, nesse nado o corpo tem que permanecer na horizontal em decúbito ventral, às pernas se movimenta para cima e para baixo com auxilio do braço girando puxando a água, já no nado de costas é realizado na horizontal em decúbito dorsal, realizando movimentos de rolamento laterais em seu eixo longitudinal, alternando braço e pernas idem ao nado de crawl. O nado de peito é realizado na horizontal em decúbito ventral os pés têm que estar flexionados e girando para fora, nos tornozelos de forma que as plantas estejam voltadas para fora levando os pés para dentro, fora e trás, fazendo um movimento circular, a braçada começa com o braço estendido na frente da cabeça, mãos juntas girando o braço para o lado, após girando para dentro e depois termina na frente da cabeça realizando a braçada completa. O Nado de borboleta é realizado na horizontal em decúbito ventral é caracterizado por ações simultâneas de braços e pernas, para dentro e para cima, o quadril deve se deslocar para cima e para frente por meio da superfície durante a primeira pernada. (GARCIA 2004).
Resultados e discussões
 
O método do teste de 30 minutos (T-30) está principalmente relacionado ao baixo custo e fácil aplicabilidade. Embora o T-30 seja uma metodologia muito utilizada na determinação da VLan na natação, onde apresenta algumas limitações, pois os nadadores devem ser instruídos a nadar a máxima distância  podendo ter algum desconforto na hora da realização do teste. 
Segundo Olbrecht(1985) citado por Júnior e Lins (2011) desenvolveu o teste de 30 minutos (T-30) com nadadores competitivos adultos dos dois gêneros, no Institute for Sports Medicine em Colônia (Alemanha), e que consiste em deslocar-se à máxima distância em 30 minutos em ritmo regular do início ao final do teste. Os sujeitos da análise se encontram na faixa etária de 8 a 18 anos, nenhum deles é profissional apenas treinam porque gostam da modalidade ou para praticar algum esporte.
No presente estudo obtidos após os testes realizado estão representados nas tabelas 1 e 2 . Através da pesquisa foi possível observar que á grande maioria dos alunos tiveram um aumento de número de piscina durante as três etapas que foram realizados o teste. Com base na primeira tabela menciona a faixa etária de todos os alunos, o quanto nadou em metros, e os meses em que foram realizado os teste novembro de 2014, maio de 2015, novembro de 2015 , sendo que nesse período de seis meses os alunos treinavam três vezes na semana ,também conseguimos observar que a maioria dos alunos tiveram  uma boa melhora durante o mês, podendo analisar  que ouve uma melhora da capacidade aeróbica entre a maioria os alunos que foi bastante elevada principalmente nos alunos de 10 a 18 anos.

 Andrade, Luft e Rolim (2004) relatam que: 
Entre os 10 até os 20 anos ou mais, o comportamento motor esperado é caracterizado pela fase de habilidades motoras especializadas. Depois que crianças alcançam o estágio maduro de um padrão motor fundamental, poucas alterações ocorrem. As mudanças ocorrem na precisão, na exatidão e no controle motor, porém não no padrão motor. O início da adolescência é marcado pela transição e a combinação dos padrões motores maduros. Nesta fase as crianças começam a enfatizar a precisão e a habilidade de desempenho em jogos e movimentos relacionados aos esportes. A habilidade e a competência são limitadas
 
Já na idade de 8  e 9 anos não teve um valor tão esperado,talvez pelo fato que a criança nessa faixa etária passam a aprender os quatro nados .
Gallahue e Ozmun (2003) citado por Andrade, Luft e Rolim (2004) em outro estudo mostram que: 

Na faixa etária dos 6 aos 10 anos, as crianças apresentam a preferência manual e os mecanismos perceptivos visuais . No início desta etapa, o tempo de reação ainda é lento, o que causa dificuldades com a coordenação visuo-manual/pedal não estando aptas para extensos períodos de trabalho minucioso. Para Piaget, nesta idade as crianças estão na fase de operações concretas, onde as associações, a identidade, a razão dedutiva, os relacionamentos e as classificações já estão bem desenvolvidas.
Observando ainda que em maio de 2015 alguns alunos foram melhores que em novembro de 2015.

	Tabela 1 - Faixa etária e número de piscinas em metros

	 
	 
	 
	 
	 

	Faixa Etária
	nov/14
	mai/15
	nov/15
	 

	anos
	 
	 
	 
	 

	8
	                     820 
	                  1.220 
	                  1.100 
	 

	8
	                     420 
	                     720 
	                     900 
	 

	9
	                     900 
	                  1.040 
	                  1.000 
	 

	9
	                     960 
	                  1.020 
	                     900 
	 

	9
	                     640 
	                     720 
	                     980 
	 

	9
	                     920 
	                     900 
	                  1.000 
	 

	9
	                     600 
	                     600 
	                     780 
	 

	10
	                  1.060 
	                  1.460 
	                  1.340 
	 

	10
	                     800 
	                  1.100 
	                  1.420 
	 

	10
	                     900 
	                  1.380 
	                  1.440 
	 

	10
	                     840 
	                     960 
	                  1.040 
	 

	10
	                     900 
	                  1.040 
	                  1.000 
	 

	10
	                  1.000 
	                  1.200 
	                  1.320 
	 

	10
	                  1.020 
	                  1.220 
	                  1.200 
	 

	10
	                  1.020 
	                  1.120 
	                  1.460 
	 

	10
	                  1.200 
	                  1.220 
	                  1.160 
	 

	10
	                  1.380 
	                  1.440 
	                  1.520 
	 

	11
	                  1.000 
	                     900 
	                  1.220 
	 

	11
	                     960 
	                  1.040 
	                  1.180 
	 

	12
	                  1.000 
	                  1.100 
	                  1.120 
	 

	12
	                  1.080 
	                  1.180 
	                  1.220 
	 

	12
	                     700 
	                     800 
	                     900 
	 

	13
	                  1.100 
	                  1.420 
	                  1.500 
	 

	17
	                  1.200 
	                  1.260 
	                  1.200 
	 

	18
	                  1.400 
	                  1.640 
	                  1.800 
	 

	 
	 
	 
	 
	 


	 
	 
	 


Na segunda tabela podemos observar a média da faixa etária das crianças que foi 10,68 e a media dos meses sendo, novembro de 2014, 952,80, em maio de 2015 teve um aumento de 1108 e por fim em novembro de 2015 1188, com o desvio padrão já ocorreram uma diferença na faixa etária teve 2,39 em novembro de 2014 tivemos o desvio de 223,90 tendo um aumento em maio de 2015 para 253,90 e em novembro de 2015 diminuindo para 242,90.
	Tabela 2 - Média e desvio padrão da faixa etária e mês

	 
	Faixa Etária
	nov/14
	mai/15
	nov/15
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Média
	10,68
	952,80
	1108,00
	1188,00
	 

	Desvio Padrão
	2,39
	223,90
	253,90
	242,90
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 


Conclusão

O presente estudo, baseado na revisão de literatura e no teste (T-30) mostra que é um método prático e fácil de aplicar onde foi feito o teste em vários alunos ao mesmo tempo, modificando apenas para saber se teria um aumento de número de piscinas, com isso observando se haveria uma melhora na resistência, demonstra-se que a prática na natação traz muito benefício: como a melhora do condicionamento físico, aumento do volume sangüíneo, aumento do desenvolvimento motor, promovendo um aumento na resistência aeróbia entre crianças e adolescentes. Porém mais estudos devem ser realizados com base no tema discutido, a fim de que se possa aprofundar mais quanto a eficácia das modalidades desenvolvidas nas academias.
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